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AS ESCOLAS NOVAS

Origens históricas da Escola Nova

De século em século, desde a Renascença, têm-se elevado
VOzes contra as insuficiências da pedagogia tradicional. Foram
as de Erasmo, de Montaigne, de Rabelais. de Fénelon e de
Descartes e. finalmente. a de Rousseau, a mais eloquente e a mais
decisiva'. Examinar a natureza e a orientação desses protestos
seria interesante. mas e\identemente muito longo, Limitemo-nos
a mencionar os pontos sobre os quais todos esses autores estão
mais ou menos de acordo.

Lamentam que o saber seja comunicado demasiado exclu-
sivarnente às crianças. pelos livros. O facto de a cultura se resu-
mir em aquisições de tipo memorial inquieta-os: uns sublinham
o perigo que apresenta o saber, quando não assenta na com-
preensão: outros são sensíveis ao facto de a coisa impressa

I ERASMO. «[)~ pueris sí at irn C1< liberaliter instituendin (Divcurso
sobre a neces5idade de começar. desde o nascimento, a educação d a s crian-
ças" 15~4. RAn~L>\JS, Gan,ànrua e Panragrud MONTAr'C:-'T. Esvais
De finstillltion drs e nl ant s ; d u p,'danr;pne: de fafft'Ction do ptr es aux
ent aru s (lino I. XXI\' c XX\. Liv ro 11. capítulo \(1) DESC.'\RfES,
Discurs., do Mcrodo (ComlderJ~',k, sobre as Ciências), 1637 Ff"[lON.
'l rait é de féducarion der [illr : lr s (1\f~rures de Télémaque RCll'C',SFAU.
['frni/e LI! Co-nrat s(lcial
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90 AS t,SCOLAS SOVAS

desviar o espírito do contacto real: alguns julgam que o essen-
cial não é saber. mas julgar. adquirir cOIl\iuJ1es pessoais, quanto
a Rousseau. vê no interesse e na utilização o motor psicológico
da instrução. Uns e outros mostram afeição pela criança e
não aceitam que a tratem brutalmente. fosse embora para o bem
dela. Todos. inclusive Rousscau, não concebem a pedagogia a
não ser nas suas liga'r\-)e~ com a Antiguidade e comungam. ror
vezes com fervor. no culto das Belas letras. Diferem .1 ['Cll:1\.
para a maioria. os meios pelos quars querem cllclll1tnfur a
criança para esse culto : lia entanto ;t1gulls. Cll\1l0 Rabclais 0\1

Descartes, elaboram um plano mais largo de estudos. dando
lugar às ciências e às matemáticas.

Todos são também, à sua maneira. homens religiosos, uns
com profunda adesão ao catolccismo, como Descartes (e I énelon

que foi bispo). outros com mais respeito do que piedade, como
Montaigne. Aqueles que se dl.'S\iam da religião í Rabelais. Rous-
seau) afastam apenas o que esta pode ler de formal e de abusiva-
mente constrangente para a sua consciência: no fundo, conti-
nU6.11l crentes sinceros e não receiam confessá-lo. Consideram,
pOl consequência, que uma educação não poderia ser completa
sem uma formação espiritual que seja deísta e se refira ao
Evangelho,

Devemos dizer também que se estabeleceu urna unanimidade
e a sua reflexão leV:1.Qnaturalmente ao conhecimento da

lógica e a sua reflexão lev :1-0 naturalmente ao conhecimento da
A pedagogia que se elabora, contra a opinião. é activa,

nmcrela, intuitiv 3.. \'iv ida na liberdade, originando muitas vezes
uma colaboração activa entre mestre e aluno, dirige-se em

lugar à inteligência que desejaria desenvolver c Iorrnar :
t particularmente nítida em Montaigne Um pouco

parte, trata-se de facilitar osesf orços da cri 3.nça, de lhe

Rom""au a Chnqophe de: Bcaurnont , em 171;3 ,,;\1 onse nhor,
srnc e raruente c nst i o ~)U crivtâo. ná o c oruo d ivct pulo

mil corno uso. disc ipulo de J êSU5 Cristo •..

' ..'! , ..,,-,,~: ~"',,<':'/'...<'~<'(.~...:~,'". :'
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despertar a curiosidade, de lhe apresentar as noções duma ma-
neira atraente. Assim. tende a surgir o conhecimento rS1co!ógico
que, em Rousseau, [ara mais que af lorar. Nenhum progresso
decisivo pode ser realizado enquanto não se fundar a acçâo
sobre um conhecimento suficiente da maneira de ser e de pensar
da criança. L isto somente Rousseau foi capaz de o comj-rccnder

bem, como foi o único a OUSJr tirar das suas obser-açocs as
conscquências mais lógicas, embora tivesse de chocar a opinião
pública. A pedagogia torna então um aspecto novo: e;ll lugar
de pedir a adaptação da cr iança às normas educativas. "ln estas
nor max que se modificam em função da criança.

Sobre a questão da educação feminina, os reforrna-Iores e
inovadores mostram-se tímidos e reservados. O facto é impor-
tante para se apreciarem certas ideias actuais em pedagogia.
Pode-se pensar que a igualdade dos sexos, perante a cultura.
progrediu muito pouco até aos nossos dias. em que continuam
ainda, sem falar dos preconceitos e do peso da rotina, muitos
problemas sem solução. Os autores vêem na mulher um ser
encantador, respeitável e amável, mas cuja inferioridade em
relação ao homem é uma evidência. Por paradoxo, é talvez
Erasmo, o mais antigo. que se mostra mais favorável à instrução
íeminina : precisa, no entanto. que é para bem educar (T) filhos
e se associar à vida intelectual do marido.

Finalmente, devemos observar que a ideia dum ensino
popular, democrático dir-se-ia. nào aparece em momento algum
nos autores citados. Estão todos de tal modo ligados às estru-
turas econômicas, políticas e sociais do seu tempo que não
concebem a educação senão como um privilégio da, classes
elevadas: para exprimirem os seus pontos de vista sobre o
assunto. precisam quase todos daquele personagem ao serviço
da alta burguesia e da nobreza e que se chama preceptor. Rous-
seau mesmo. para comodidade da SU3. exposição. imagina que
Emílio é um órfão, rico e nobre, de quem ele, JeanJacques.
será o preceptor. Escusado é dizer que. nisto, não vemos mo-
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92 AS ESCOLAS NOVAS

tivo algum de escândalo nem mesmo de espanto, mas o facto
permite-nos compreender como a hierarquia da cultura se enraíza
na hierarquia social.

A Escola nova tem a sua origem longínqua nestas insti-
tuições geniais e generosas que, embora não resolvendo com-
pletamente todos os problemas, têm pelo menos o mérito de
pôr o principal duma maneira sã : tornando-se a criança, em si.
um eobjecto» científico, como conceber-lhe a educação em
função da sua natureza própria ,)

Mas os anos passarão, após Rousseau. A escola popular.
criada pelos católicas depois de meados do século XVII', ignorará
2'. VO? dos sábios. A Revolução não fará melhor: é verdade que
O'S seus melhores teóricos eram antigos congreganistas. Quanto
3. Napoleào. procurará apenas militarizar um pouco mais os
seus liceus, o que evidentemente ia ao encontro dos conselhos
dados pelas melhores espíritos. Ter-se-á de aguardar a última

do século XIX, para ver aparecer as primeiras instituições
escolares de acordo com os desejos dos autores citados e. em

lugar, de J ean-Jacques Rousseau : a ciência moderna
desempenh;i~n_C?te caso, o papel de catalisador.

CronologIa da Escola Nova

o fim do século XIX viu nascer, quase simultanea-
mente, a ciência moderna. a escola obrigatória e o movimento
mirioritár io, mas quase universal na sua difusão, que a história
conhecerá de Iacto sob a designação de «Escola nova», Não há

ideia da obrigação escolar, condição sine qua
considerada como um d06 bens mais preciosos

A.l~-qa·o 11[11.1. obra
R 1 654

pouco conhecida' L' écoír paroissiale de

éd, .. i..:L~;,:..1 ~';~1J~:1~."l,," .• ' ,of.
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de que se possa gozar na terra. ligada ao progresso cientí-
fico: as legisladores e os escritores que ediíicaram a escola
popular, compartilhavam da ardente convicção de que o amor do
povo, quando sincero e desinteressado, só pode despertar o
desejo de querer, para ele. a partilha do pão científico. Os fun-
dadores de escolas, nas séculos XVI e XVII. viam na religião
o único meio de levar as almas à felicidade eterna. a partir
duma vida terrestre caridosarnente vivida, e consideravam a
instituição escolar como uma alavanca essencial desta filosofia.
Os autores «laicos». que' se lhes seguiram. sem se arroga rem o
direito de intervir nas opções religiosas, desejaram uma escola
aberta a todos, como se fixassem como primeiro objectivo a
felicidade humana. à falta de poderem assegurar, no estado dos
seus conhecimentos, O seu desenvolvimento metafísico.

A Escola nova prosseguirá o mesmo ideal. mas com meios

muito diferentes.
A sua primeira característica é, sem dúvida. o íntimo parcn-

tesco com a ciência. de que recolhe em primeiro lugar o espírito.
a fim de investir em construções pedagógicas que, pela sua
natureza, levam às ciências humanas, quer dizer, primeiro à

psicologia. Acontece assim ser, ao mesmo tempo. filha e mãe da
ciência, como pode sugeri-Ia o seu historial.

Desde 1870. começam a aparecer publicações provenientes
de homens de ciência e que terminam num projecto educacional
mais ou menos explícito. Citemos, por exemplo', o inquérito
feito em Berlim, em 1870. sobre (O conteúdo das representações
mentais das crianças de Berlim, ao entrarem para a escola», o
primeiro em data dos estudos psicopedagógicos: o livro de
Stanley Hall (1883) sobre um assunto análogo, Ce<f!tfnts 01

• Docurruntation de t Ecole n au v e d« [rançais e (Boletim n" 24, de

:'4 de Março de 1954).
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childrens mínd wlien ent erins; school : O Credo pedagogique
de John Dewcy (1897): lu jUli);ue inteí ectuelle, obra de Alfred

Binet (1898) contendo a «declaração de guerra» à pedagogia

tradicional e o projecto de construir uma ciência pedagógica.
baseada na experimentação e na medida: L'éducation nouvelle
de Demolias (1898): o livro de William James (1899), Tolks /0

teachers : a primeira edição (\ 905) por Edouard Claparcde da sua
Ps ychologie de ['enfam et r~da);oRie expcrimeníoíe ; o Proiect

d' Ecole nouveile de Adolphe Ferr iere (1909): o trabalho menos
conhecido de Van Biervliet. Premias elrmrnts de péJagogie

expérimentale (1911) : a obra de Kerchenstcincr. Conce ption de
l'école active (1912); a l's\ch%);ie pédug())?iquc de Thorndike

(l913). ele.
A ligação entre a ciência e a pedagogia manifesta-se ainda

na eclosâo de revistas cujo objcctivo é a educação: PeJU:i?OR"CO!
de Stanlcy Hall (1891). Archives de psvchologie de
(190!) , Actualués {'svcfwlogiqLlcs et pédagogiques de

Pierre Bovet (1906\ : L'Educatcur moderne dos doutores Philippe

Boncour, revista fundada em 1907 para o estudo da psicologia

do estudante e sobretudo da dos estudantes anormais: L' Edu-
rori.m de Berthier (19C)'J): C{-Te nauveíle (/922), órgão da c:New

Fduc3'tion Fellow ships : ele. Sabe-se que a corrente ainda não

secou e demos apenas exemplos antigos.
Paralelamente constituem-se assex:iJç(->eS, escolas. ou so-

cied.ades de sábios, sob o signo da educação científica. A primeira
foi sem dúvida J de N. M. Butler (1886): o Teachers

(Colúmbia). Mas rodemos citar também: a «National
!JsOc1ati(m for 111,' srud\ oí children» de Stanley Hall (18'n) : a
tSc)':'iété Binet» que foi fundada em 1899 por Ferdinand Buisson,

de «Société pour létude psychologique de leníant» :
mtnn.;;,ti,)[ul des ['(('Ice, nouvelle-o criada por inicia-

l ii're 1i ~(N). «';'''--Iét hnic» de: Decroly

d uut kJn·JJcqu(~ Rousseaus de Genebra. fundado

e: CLq'31l'Jé" (lfJl2J e completado, em lQ25, pelo

-,,---
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"I: ~Bureau international déducations ": «Nouvelle éducation» de

Cousinet, em 1921: «Laboratoire pédagogique de Angleur» na

Bél gica. a bcrto por Jadot em I92~ : «L'Ecole nouvelle f rançaise»
de Châtelin c Cousinet (1945), onde se originou o «Grupe [rançais

déducation nouvelle»--
Finalmente e sobretudo. é indispensável evocar as criações

de Escolas novas, das quais se verá serem também obra de cien-

tistas: em 1R89. a escola de Cecil Reddie em Abbotsholme. na

Inglaterra. a propósito da qual escreve Reger Cousinct : «escola
nova no campo, onde começam a ser aplicados, tanto na disci-

plina corno no ensino. alguns dos princípios da educação nova» :

1":11 18Q\, a escola de Bedalcs. fundada por Badley (em 1896,

devcmos assinalar as experiêrlL'ia'i de Kerchensteiner nas escolas
de Munique): em 1898. a «Junior Republiquc» de Freeville

(I.'. S A). onde se pratica o sdh?<llI\'ernnrfTlt: em 1399, a
escola de Ro ...hes. fundada por Dernoulins : em 1900, «As casas

das crianças». de Maria Montessori : em 1906, a «Comunidade

escolar livre de Wickersdor ír na Alemanha. de G. Wyneken : em
1907, em Bruxelas. a escola de lHermitage de Ovide Decroly :

em 1914 ou 1915, a «Casa dos Pequeninos» de Mesdmoiselles

Audernars e Lafendel. em Genebra (em 1918, Kilpatrik desen-
volve .. nos L' S. A .. o seu método dos projectos e. em 1919,
in icia-se em Hamburgo a experiência dos «Libertair es» que

culminará num malogro: no lIIeSl1l0 ano. em França. Barthélerny

Profit cria, em Saint-Je::\O-d'Angélv. a primeira cooperativa es·
colar): em 1Q20. as escolas onde Roger Cousinet inaugura o

seu «método de trabalho livre por grupos» : em 1922, em Dalton,
no l\fassachusetts. as escolas de M1SS Parkhurst (<<Education of
the Dalton riam» c. no mC~l11Oanil. a de W:lshhurn cru \\innetka.

perto de Chicago: em 1921. a escola de Neill na Inglaterra: em
\q2\ as escolas de Pcter scn em lena : em 192". a escola de Cé-
\estin lreinet e a sua criação da imprensa na escola, enquanto,

/
"I./'

e Actll:-drn .. lIC, o rgão d.i L'ncsco
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"/
na U. R. S. S., se desenvolve o trabalho de Anton Makarenko ;
a partir de 1930, as diversas inovações pedagógicas de Robert

Dottrens, em Genebra; em 1944, a Cidade-escola de Pestalozzi,

criada em Florença por Codignola".
Entre os nomes dos fundadores, realçamos os de Montessori

e Decroly que eram doutorados em medicina (corno era também

Claparêde) ; muitos possuem diplomas diversos de sociologia ou

de filosofia: todos comungam no culto da psicologia da criança.
em que manifestam evidente competência e, se' entre eles se

encontrarem operários vindo'. da base, corno I r cuic t , relu menos

e pela segurança das suas int uiçoc«. pda sua <Il1d,iCLl c espírito
experimental. atingem as concl!l\()eS da cicncia nasrcntc de que

acolhem com reconhecimento O contr ibuto.
F. muito importante e xa ruiua tcm-se os lugares onde converge

pensamento de todos esses criadores de escola Como é
l:laW[;11 Sàll unânirnc-, ao declararem os rnaleficios da educação

lci()ual Kerchcnstcincr desenvolve o tema da fadiga escolar
como nota r-.l. A. Bloch na sua obra sobre a Philo-

r/;ducali"n n.suv eli« por Bertrand Russel, Decroly,
: ou nos. com J ohn Dcwey, vêem de preferência.

tr adrcional um «maltrato» da criança. Estas criticas,

[ll(:;sma" S~1OPOUlO interessantes : é claro, com efeito. que,

a f',tríir do momento cru que se pretende edilicar um sistema

Fi não Se aceita o antigo. Por outro lado. as censuras

a escola tradicional carr am já no domínio público:

passividade, intelectualisrno levando paradoxalmente ao ódio ' !

pelos livros, magistercerur ismo, superficialidade, enciclor-cdismo i (

de fachada e, mesmo, verbalisrno, etc.
Essencial é estudar as reivindicaçôes positivas da educação

nova : vamos vê-Ias ordenarem-se numa dezena de artigos prin-
C1paLS.

)
Primado da psicologia

A educação nova baseia-se na ciência psicológica'. Na

medida em quc impõe a si mesma ter, da criança, uma visão justa,

cria a obrigação de a estudar de todas as maneiras possíveis : no

entanto, o que lhe prenderá a atenção em primeiro lup~é _?
~~uda_nte n.l~!s-.3.ue a criança~ é, em todo o caso a c!.iaI1Ç~~
sua individualidade, muito mais que o facto social que se origina
nafe~da~ crianças ou nos laços interpessoais que se tecem

entre crianças e que vão também aos adultos. Nisso aliás, a
educação nova é deveras tLWL[uil izante : os pais que confiam

o filho ou a filha, aos educadores novos, recebem em princípio

a garantia de que eles nunca serão afogados na massa indivisa,

duma classe colectiva. mas que cada um receberá a aíectuosa e /

lúcida solicitude do seu educador
É também uma escola activa. Adolpbe Ferriére precisou

de todo um livro para dar uma definição correcta desta expres-

sâo" : por isso, é bem difícil fazê-Ia em poucas linhas. Digamos

que a actividade, de que se trata, se inspira na lei fundamental

da educação funcional - «A função cria o órgão» - e mais

precisamente nas regras gerais do comportamento humano, que

Claparcde formulou com tanta competência, na sua Education

Cont.Hl·, se actua lrne nt c. em Iranç:r. doze e rr.ovrrne ntovs a favor
educacão no\" Lrn l'lhf-. r,1r Inlcull\'3 do dOIiI"! !\ Bcr gé e do

,,:o[e,'o! MIJiarei, redlglnln 11fT'" ,kclClfaçáo cornuru. formulando ex pli-
O~ Ohit:C\"\\-';"-, D.! [-" ..01.1 n o v .t , a')\HT1 C(1rTlll J.S consequé ncias

1~;iH.llHi,il\.. d.i i prl}\ClllCrltC\ Sd.O o l nstu uto coo pe ra-
H!{HJcíf'I,.i. li r,\~'fll'~l ;i ,A,\',')OLi.ll,:5.0 ~f()ntC'"c;,i.)rl. o Centro

n (colnii~ d.: !rI\cq!g.lç;io e de
rur«: frJT\{:<\ d~ educação

Jlngll:l f ra nc esa. 0<;
'';lh:lh:l t o (~.lboine~e ce nt ral

r1;1 escola. \.>, ( r nt r o uu c r n.urona! de..': C\tudl'S peJlgl1gicoc;

'c:A educação nova. decla ra Fe rrié re, não é senão a e'.' .cação
b",':ad:l na psicotogra da c n.uiça ,.

• Adolphe FFRRltRE, L'" .(' QlIi'e Delachau x c Niestlé A e xpres-
~o •.escola ;;CII\:n é de Pie rre Hovct que traduziu assim cArc.e:'<:lulel>
de Kerchenstcinc r



~'~~.7':'a>!',;~~~,d.-~,~;t~;i~"

98 AS [eSCOLAS NOVAS

[onctionelle. Inclui, nestes títulos. todas as formas da actividade

humana, manual, intelectual, social e não redutive! a nenhum
dos seus aspectos. Já tivemos ocasião de explicar que uma
escola não é uma escola activa, porque ai se executa trabalho
manual. nem porque se mostram objectos, nem mesmo porque
se interrogam muito os alunos, ou se utilizam. para ás ins-
truir. refinados meios a udio-visuais"..; É «escola aciiva» so-
mente na medida em que utiliza, para fins educativos. o feixe

de energia que emana da criança. O seguimento ,b analise há-de /
facilitar sem dúvida, a compreensão deste delicado conceito.

Mutação no papel do mestre

N~~~_escola, o papel do mestre _está sensivelmente modifi-
cado, mesmo complet arucnte mudado. I radiuollalfllcnte. era
o instrutor. «cnsinador», professor: ei-Io reduz ido agora a íun-

ções modestas. Define-se por vezes como ~treif1adon>. por vezes
mesmo corno «ncompanhadors . e é sobr~ ~st~ úitinu ~ai;ic~
ristica da sua tarefa que insiste Rozer Cousinet, quando daine

- ~ ..-----." ---"-~ ',,--

a.ssnll a autc>-eJu~~~o: «Conjunto dos meios com o auxilio I
a criança, mais ou menos ajudada por um educador,

dirige ela mesma o seu próprio desenvolvimento':'. Vendo as
coisas atentamente. percebemos existirem na realidade muitas

a incidir sobre a «directividade», conforme conside-
ramos uma ou outra escola: a escola montessoriana por exemplo.
t muito directiva. apesar do facto de a acçào sobre a criança
Sf" exercer indirectamente, por intermédio dum material «ad hocs:
5. escola nova francesa representa. pelo contrario. a instituição
liberal por excelência. Henri Bouchet!' escreve' «é difícil respei-

3!.rít:Jld I! a rràtil.-:l de (\lné{0do"i a ct iv c.•,,~ nâ o poderia bastar
I"wdcr ur,:t:f dUiTU c-,....:nh que t~

t R(};-~ V(}cof,lllarre
li <. \ E I, l.i" .1:>. 't·,C'UYV'1f. r D 3,

._':'~i.J<;,;i,:t'bt;t~\.,: .~~,;6.~~~:i::\~~~;:~.~\L~;.(.~J:::..:~~di:~;:.o;'-,,~~~:; ~:.~"'::'(i"i'~:.:;~.;,~,,~t
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tar mais a espontaneidade infantil", no final da sua análise do
método Cousinet. Entre os dois. a parte assumida pelo educa-
dor, teoricamente pelo menos. parece depender da meticulosidade
científica do seu autor. Em todo o caso é verdade que os
mestres da Escola nova tê~, po~p~;nciPio. consíderar ã crIança
nâo cõ;;~um vaso -que- setein-ôe encner:-mas--COinü ur,1â força
com a qual: noiiííriimo, se devecoruar sempre. Qualquer que
seja o ~isteI;;;, -;;:Stá:~-esen-Ir~~luito longé- da directividade incon-
dicional g~~outrora, foi regra. -------.

Pedagogia do interesse

A adesão ao processo de auto-educação induz uma peda-
gogia baseada no interesse que exclui toda a ideia de programa
imposto. O educador l;Lnão se dirige à criança com os braços
carregado~-d;q~cl~~'tesour~~~u~~jados quesaõ as artes, as
té~nícas. as ~~o;;i~'-cO~lo(Hz ~L- A.Bíocíi: ji- ~i~~00.ha
ofer~ê~ios fi c-;:iança~~-bendo esses dons incomunicáveis: pro-
cura, pelo contrário. e\ idenciar as correspondências entre as
necessidades do seu aluno e OS objectos capazes de satisfazerem
essas necessidades. Sabe-se que os psicólogos. des~f?ewey
,!_S:::!;lj)arede, evitam deixar a noção de interesse presa dos
amadores: dissecam-na. precisam-na, com a maior atenção.

---_._--~.---~---- ._-~--.- -- - -'- - -" - - -._- ~
eliminando-lhe energicamente as vizinhas ou as representações
caricatu~~i~ (; '~t;:~~çã~:ac~~i~ichd~} ~. além diSW, wndõ---
d~ ~~~~do o projecto educacional com ~s exigências- 'alimã-
~~~;~p9i~g~_iig~~~enti_:nii.~CSõbre-- esk' ~i; capitãI.
devemos reler as demonstrações de John Dewey= : mostram
as alegações tendenciosas dos detractores da Escola nOVJ que
vêem, neste empreendimento, uma solução de facilidade. pró-
pria para fazer perder à humanidade a energia de que, segundo

li In L'école et I'eni aru (O inte res.se e o esforço nas suas relações
com a educação da vontade. I. p 40 a 901, De lachaux et Niestlé, e Jição
de 19-~7.
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eles asseguram, a educação tradicional os mune desde sempre.
Infelizmente, as demonstrações teóricas, apcsa r de fulgurantes,
não oferecem as garantias suficientes de que a ideia justa nunca
se degradará, entre as mãos dos seus utilizadores, A critica
moderna irá retomar, aliás e em diferentes nivéis, a argumentação
de Dewey, para lhe sublinhar algumas lacunas e algumas fra-
quezas.

A escola na Vida

o que pretendem ainda os mestres da Escola nova é levar
li escola à própria vida. Escreveu M. A Bloch : «Considerado
em profundidade, o movimento de educação nova não é outra
coisa senão uma pedagogia da irnanência pois rejeita toda a
ideia duma formação pelo exterior.i.s

Ê bem o que sobressai, com efeito, das considerações que
s.e fazer sobre o tema dos interesses. Nem por isso deixa
de ser verdade que a educação não se pode conceber em meio

se se pretende que se manifestem os interesses: é a
natureza, li vida do mundo, os homens, os acontecimentos, que
irão permitir à criança avaliar a diferença existente entre o que
tia é e aquilo para que tende. A etimologia de interesse (iruer

exprime claramente a entrada em relação do indivíduo com
otlje"cto; importa portanto que os objecios apareçam. Neste

caso, os mestres da Escola nova terão variadas maneiras de
8'" S'l:l pedagogia de acordo com as exigências da teoria :

uns coruentar-se-ão em abrir a escola à vida e, como Cousinet,
[azer da classe um meio rico, análogo ao cons-

tiiurdo por um laboratório científico, outros irão mais longe,
levando os alunos a sairern da aula para se in-

e. mesmo, e as trocas
c:Sr ('oI;.1.S

1':':5l0, a abertura à vida nJO se justifica somente por

''''''n'S';I(bde, fl1 or dcrn C1f1tl>genéti\:a A finali.lade última da

i i ~r
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Escola nova é a inserção na civilização. A este título, é erninen-
temente social. fraternal. comunitária, como insistiu j'erricre que
consagra um livro ao Pr.wr«, spiritucl (Progresso espiruua'j e as-
segura que a escola activa há-de salvar o mundo".

Ora, é bem certo que o amor dos outros, a concórdia
universal e iodos os valores hornofilico, a que aspiram os pobres
homens não vão germinar nos espiriio, e nos corações por efeito
dis t()rrCIItes verbais ;';ccc,sário é dar às crianças, lJO cedo
qu.uu o ['ossllcl, o habito e o gosto da vida comunitária A classe
nova ÔC\ era ser urna verdadeira comunidade infantil: o mesmo
é dizer que a emulação será proscrita, scgundo o \ ato de
Rousscau (c contrariamente ao de William Jarues'<) ; o mesmo
é dizer também que as sanções serão banidas. «Nem recompensas,
nem puniçóe-,», recomendava Monressori. Pelo contrário, tudo
6e fará para desenvolver a solidariedade. pelas trocas, no seio
dos grupos, o sentimento democrático pela prática do voto, a
constituição de microssociedad--, (cooperativas) ou, pelo f11e-DOS, a
gestão da classe em forma de monarquia constitucionaL Os soció-
logos desse tempo, entre os quais Ferriere, não têm espírito de
subversão: aceitam a sociedade como é, desde que seja demo-
crática: e consi~Lal!l tll!~~o_ciev~(-dos_educ~doresé p~epafãr
o,:.-insCldadios,- amantes da paz, Devemos observar que ~uitos-
e lrÍlpõrta;-t~ au;;~~- ped~g';g~~o;;nasceram à volta de 1870:

o seu pacifismo é portanto explicável e. nesse ponto enCC.'f1tram-se
absolutamente com os tradicionalistas.

A activldade manual

Uma outra reivindicação da Escola nova concerne a união
da actividade manual com o trabalho do espírito: mas, neste
caso ta mbérn é necessário entender bern : do mesmo modo que

"Le pr ogrrs s pirnucl, p 2'9, Forurn Cencbn, 1927
•• Cúufenes P,'JúKuKIQti(5. capu ulos \' e \ 11
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a escola activa não se define somente como uma escola onde há
agitação, onde se manipulam objectos. onde se interroga. mas
como o lugar onde se realiza a educação numa rnobilizaçâo inte-
gral de todas as potencial idades da criança. como já dissemos.
também o facto de se incorporar. às técnicas pedagógicas, o
corte, a reparação. ou a agrimensura não poderia bastar para
explicar a exacta situação da acuvidade manual no novo con-
texto. Quando as activ idades manuais $;10 justapostas às outras.
a escola apresenta a imagem duma inxtituiç.i» incoerente e. em
suma, tudo se passa como se o trabalho manual não tivesse outra
finalidade senão o repouso dos esforços intelectuais. r: diferente.
quando o hi uru : [aber precede o homo sapiens, quando a inteli-

sobe da rnâ o ao cérebro. sobretudo naquela época da
vida em que, como observava Stanley Hall, unta está tâo perto
do outro. Neste caso porém. o mestre em que devemos pensar não

" nem Stanley Hall, mas Jean Piaget: o psicólogo
e seus discípulos (Inhcldcr, Szcminska, Aebli) irão

com um rigor particularmente notável, que a ma-
do concreto é. na criança. consubstancial ao nascimento

it dO' desenvolv irnento da inteligência. «A inteligência prática é
O(,'S dados essenciais em que se baseia a educação activa» _

escrevia Piaget recentemente".
Esta ideia-Iorça provocará facilmente a adesão dos pensa-

dores da escola publica que irão desenvolver-lhe o tema em
Oficia is». em particular depois de 19~5.

o e$pld~l,* ~~-~~dor

A Escola nova pretende ainda desenvolver as faculdades
[introduz uma noção verdadeira-

3 escola tradicional.

i;"'(llr..;i'i(,,~ crr.arrice
'~"e et 1',01,1>: )~ie. IQr,g Ver em HJOS ,J,f Rl L Did act iq ue

Ui" { L~',.+Li.lH:': e NL('"')[lti. urna d(.::n10~lqrJi;:lo e xr-enrnent al

"..~l~~.~.,.•",~, l, .• ...kt...;.:tr,l.~a:~~;~ J... •. ~.•.•• ;
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por considerar que a criança nada pode produzir. Iirnita-lhe os
horizontes a e xer cicio« de recuaçóes ou «de aplicação» nos quais
a garantia de êxito é função da identifí(ação com o modelo dado.
A pedagogia do desenho da um exemplo muito caractenstico : o
mestre faz. no quadro um desenho, geralmente geométrico cujos
sectores faz sobressair por meio de giz de cor. O trabalho do
aluno consiste em fazer uma cópia conforme de que se apreciará
essencialmente a exactidâo, assim corno qualidades adjacentes
como a nitidez do traço, a homogeneidade da cor. o asseio ...
Pelo contrário, a Escola nova vai introduzir, sob ° rotulo das
actividades livres, toda uma série de trabalhos destinados a
desenvolver, na criança. a imaginação, o espírito de iniciativa e,
numa cena medida. a audácia criativa: desenhos. pinturas e
mo!dagens livres. trabalhos manuais livres. exposições livres,
etc., até aos célebres «textos livres, que F reinet terá a ideia de
mandar imprimir e que são. ao mesmo tempo, ocupações coe-
rentes ligadas, como praxe pedagogica, às conclusões da psico-
logia funcional e instrumentos de diagnóstico psicológico, pois
representam igualmente situações projectivas, Já não se trata
somente, para a criança, de assimilar o real conhecido. mas de
se iniciar no processo pelo qual o real é conhecido e de avançar'
já pelos caminhos da procura. A tal respeito. esta pedagogia
da criação é essencialmente moderna por ser prospecti •.a, mesmo
se der origem a críticas de alguns contemporâneos. incidindo
sobre as delimitações abusivas das zonas de exercícios da liber-
dade. Os mestr~'utª-~~QIa nova parecem ter percebido q~
tem po petrifi~adº'-~~..9.!la '-Ourkileim Tuig;~;-Pt~;~~Of1tar
pa;:a-~L.!I:na~.9a[~ia relatÍvaf!lente estável. era_~a
realidade enganadora. Antecipavam-se portanto à sua época.
pressentindo que ~ria a dizer. a partir de 1950. com Gastou
Berger : «Não poderemos adaptar-nos ao nosso mundo em ace-
leração, a não ser dando à juventude. e talvez a todos os bornens,
urna educação cujos princípios. espírito e conteúdo J(~Ja têm
de ser descobertos» : com Paul Osterrieth : «Educar é conduzir
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a criança para o estado adulto, tendo em conta o facto de que
será adulta amanhã e não ontem, num mundo tradicionals : ou
ainda com os autores do Centro de prospcctiva de Paris: «Os
jovens já não terão «de vir a ser» como os pais. Terão de desco-
brir e de julgar num mundo novo, a fim de construirem, en-
quanto vivos, outro melhor. A educação já não consiste somente
em ensinar o que os outros fizeram, mas deve ensinar a fazer o
que os outros ainda não fizeram». Os resultados não deixaram
de verificar a exactidão da hipótese segundo a qual a criança é
um criador: atestam-no inúmeros trahalhos livres, nos quais se
revelam um pensamento original, lima visão ingênua mas justa
do mundo, uma frescura de alma e de sentimentos que provocam
O espanto dos adultos, espanto que atinge por veles a admiração.

o respeito da individualidade

Tratar ca~a U~l_s_l]un~~as suas aptidões, permitir à criança,
seja, dar tO~~[1l~lqa_,_ei:~.<lin.da _u~Q~ idea~ da

nova. Nesta matéria, a psicologia vem em auxilio da
apresentando o arsenal dos seus testes. No espírito

(Í\.Jr\l, autor como Claparede'", nada mais fundamental do que
das aptidões, quer seja pelo diagnóstico da

pela selecção dos bem dotados, pela organização
duma Ite:sco!a por medida», pela orientação profissional, ou pelo
tratamento do, indisciplinados e dos dclinquentes. Por isso, deve-

saber muito sobre o complexo biopsicológico, base da per-
infantil : a inteligência global, a linguagem, a lógica,

a compreensão, a rnernoria, a invençào mas também
""iS30. & audição, a destreza manual e mesmo o juizo moral.

be justamente a r,lfte que depende d.i hereditariedade,
íJ,:tort'S tradicionais cc'!tnG I) jogo, a imitação, o

Li ~ílflH()5[ 14 fel .'lU cs FLJ.fTUlU'

,.:~,~;",~~; 41.' ".> ••.• ;....•.0:.; ..:r:~.,,;' .;, ~:,,~~••.':~ ..,"~'i/,".c..-~''::•• I
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exercício espontâneo ou voluntário, sabe-se pelo menos que os
indivíduos são diferentes uns dos outros, «mesmo quando subme-
tidos às mesmas influências educativas e outras» (Claparede. «Urna
aptidão - escreve ele - é o que diferencia, sob a relação do ren-
dimento, o psiquisrno dos indivíduos .. », Há qualquer coisa de
inato, de natural: é a disposição de o indivíduo se desenvolver de
preferência numa direcção e não noutra, é a disposição para apro-
veitar mais com certas experiências do que com outras' •...
Assim se edifica a ideologia da congenitalidade do dom, contra a
qual se lançarão em guerra os sociólogos contemporâneos como,
em Irança, Bourdieu e Passeron e que, como se sabe. pode ser
imputada aos malefícios do intelectualisrnov,

Entretanto, os pedagogos vão forjando os instrumentos da
individualização do ensino. Serão a princípio simples questioná-
rios, destinados a fazer assimilar, por cada um, os capítulos dos
seus manuais, depois fichas e brochuras por vezes impressas e
por vezes manuscritas e, com os progressos tecnológicos, chegar-
-se-á a utilizar máquinas de ensinar>.

Exceptuando os imperativos da instrução de base (ler, es-
crever, contar), para a qual de resto a Escola nova inaugura
métodos ou técnicas inéditas como o método global de leitura,
a imprensa na escola, ou o método rnontessoriano dos ditados
mudos, não é proposto aos alunos qualquer ideal cultural. Já não
se trata de preparar o letrado, mas de «desabrochar a pessoa)
segundo as suas possibilidades, talentos, gostos. A própria
noção de programa será considerada, neste ponto de vista, como
um mal com que é necessário acomodar-se, seja como um cons-
trangimento que se assume desprezando-o, seja ainda (por

•• Diagn ostic, p. 32, 33 $5.

•• LeI Hériticrs ver capitulo 1[1. in fine, Ed. de Minuit.
••Ver capítulo X
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Ferriêre) como objecto dum ressentimento irredutivel, com

excepção naturalmente do programa «escolhido em comurns
pelos alunos.

A autodisc:iplina
"

/

Finalmente. a E&-ola'ê~tende por bem substituir a dis-

ciplina exterior pela auto-regulaçâo do grupo e ti" indivíduo a

( «disciplina interior livremente conscntid.i». ,\dplphe I cr rirrc

precisalhes as razões: em primeiro 11Ig;lr, «:.c se pretende ter

cidadãos capazes de dirigirem a barca do lstado, é ne~..essário
começar por f ormá-los» ; em seguida, para dl~l'!lV(,lver na criança
01 sentido da justiça pelo exercício duma a"i\ idade judiciária;

pDtr por ser S(') num mero livre que a criança se revela tal
é, com seu caráctcr e suas aptidôes".

A orientação democrática da educação 1I0\a manifesta -se
,;f:.):nmente nesta substituição das responsabilidades de ordem: O

(e-monarca ~<:,sli~~i~~edeixa_op<X!er _de ordem ~os __discí-
não por _despe!tg_()~uin~ ~~ê_r:~~?.:__I11!.~_por _desej~ __9~_o~_
em situação Iuncionalrle autogoverno; Ao defrontarem o

por vezes de maneira dramática. os alunos virão a
que a paz necessária à criação requer a elabora-

observação dum regulamento. O constrangimento já não

vem do exterior, devido a um tirano que não só decide do bem e

mal, mas faz respeitar as leis que edita, com grande esforço

urgatórias de chantagens aos sentimentos e mesmo casti-

gos físicos; emana do grupo e pode-se dizer então que a lei,

lf1CSmo que seja imperfeita, é a expresxão da vontade popular.

não oferece a garantia de ser melhor, nem mais

nem mais branda mas é o caso particular e importante

pelo se constitui e se desenvolve
r:: a 3. ec, a não-

f ,Eco!t ,cc"1ilr'f

"'~~~~~~i~;C~'~~ftl;ii~"l:;t~\.
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-dircctividade ') De facto. do mesmo modo que a democracia que

conhecemos se mostra mais como uma monarquia por dclegaçãc
de poderes do que corno urna forma sincera e coerente de

governo do povo pelo PQ\ o, também a concepção da disciplina
IIJ. escola nova se assemelha apenas com o esboço imperfeito
duma «fx'(bgllgIJ insutucional». Especialmente a sÍ,u:içao de

mestre está longe de ser definida com o liberalismo que caracte-
lil;j certos autores actuais : c axsirn lalar-sc-á em certos casos,~.~ .-l.---- __.. . _

(~l' :<r1l9~rq~ia.:nnstitucional» fé a expressão tem valor histórico)
A experiência irá provar aliás que não se poderia dar impune-

mente, ao grupo de crianças. urna confiança ilimitada. quando.

após a segunda guerra mundial. os pedagü&os de Hamburgo
decidiram criar urna escola em que nunca se imporia coisa

alguma, verificaram que, sem constrangimento. o acto edu-

cativo é impossível. pelo menos em colectividade E escreveu-se

depois eL'homme en proie aux enfarus» (O homem presa das

crianças! c «l .e lycée impossible»= (O liceu irnpossiv eli No en-

tanto, a posição da Escola nova, Se é verdade que r erriêre é
seu representante autorizado. é muito mais comedida. Constitui

a reivindicação fundamental a partir da qual poderão ediíicar-se

certos êxitos. da escola de Rodes à Summerhill, que demonstram

aliás que já não se pode confundir a liberdade com a anarquia,

nem esquecer no homem o que possuí de mais profundo na sua
psicologia,

Tais são as finalidades da Escola nova, a partir das quais

se, adivinha sem esforço a iruag ern-idea! do homem que susten-

tam: um ser livre, liberto dos laços de toda a ideologia, mas

capaz de aderir ardentemente a um ide-al e, pelo menos. tolerante,

respeitador da opinião alheia: um ser de paz. não por inércia

mas por desejo de concórdia: um ser inteligente. aberto. inven-
ti .. o : um ser social. levado à colaboração com outrem por

n Andr é RoctDE, L.« lycé« im posssb!e, Le Seuil, 1%-
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famoso paradoxo de Jacotot : «Tudo está em tudo». Uma criança
que se interessa, por exemplo, pelos animais domésticos sente
a necessidade de se deslocar para observar, depois desenhar.
medir, descrever o que vê, oralmente e por escrito e mesmo de
conhecer os pontos de vista hist6rico e geográfico.

A crítica porém Iar-se-á mais severa, a propósito dos Centros
de interesse. Não só Decroly distingue, para o estudo dos três
tempos sucessivos que são a observação, a associação e a expres-
são, o que é supérfluo, mas ainda determina ele mesmo, no final
duma reflexão filosófica, os quadros gerais de todo o estudo.
«Dever-se-ã escolhere nos grupos seguintes: alimentar-se, lutar
contra as intempéries, defender-se dos perigos e inimigos diversos,
trabalhar solidariamente e recrear-se. pois. segundo assegura,
são as grandes necessidades vitais. Pior ainda, elabora, a partir

um verdadeiro programa que termina por «repartições
mensais»:". Nâo nos admiramos então de lhe terem sido dirigidas
crH1GL5 muito cedo; Ferriere escreve na Ecole active : «Quando

mestre ... sabe de antemão que a dada hora, tratará custe
que custar com dado assunto e dará uma dada lição aos alunos

(lição nem sugerida por ele. nem escolhida por estes com alegria,
menos ainda pedida como resposta a uma necessidade, como se
viesse encher uma lacuna nitidamente sentida), a acção desse
mestre não é conforme à psicologia genética. portanto à escola
ac !.ivas. Ferriere pensa tratar-se neste caso, duma aplicação aber-
rante do método. que o próprio Decroly teria estigmatizado.

a nós, considerarno-lo mais a consequência lógica dum
sistema falsamente liberal; quando muito. podem invocar-se,
como justificação. OS recuados tempos (desde 1901) em que se
edificou o método.

netka) são autênticas Escolas novas. Uma outra questão seria,
aliás. distinguir na obra de John Dewey o que é ou não compa-
tível com uma autêntica psicologia da criança.

Não se poderia suspeitar os americanos de falta de simpatia
pela Escola nova. nem de estarem mal informados sobre a sua
axiologia, Miss Parkhurst era rnontessoriana ; Carlton Washburne,
primeiro professor rural. elevou-se até um doutorado que coroava
uma série de estudos conduzidos sob a direcção de Frédéric
Burk , professor de pedagogia. adepto de reformas e autor, em
1914. dum panfleto intitulado The look-steep system of schooling
ar! a remed v (O sistema de educação dos forçados como um
remédio) Por isso, quando examinamos o plano de Dalton ou
a organização pedagógica das escolas de Winnetk:a, encontramo-
-nos perante duas realizações que nos forçam à admiração.
Goza-se aí. em particular. o que muitas vezes falta aos europeus,
partidários da impregnação cultural lenta, quer dizer. o realismo
pedagógico. Washburne foi um dos raros pedagogos a terem posto
estas três questões fundamentais: Que deve aprender o aluno?
Que pode aprender? Como e quando deve aprender? A inves-
tigação que empreendeu. cerca de 1930. sobre a determinação da
«idade óptima» ou. de outro modo. da idade na qual em média,
uma criança está melhor preparada para adquirir um conheci-
mento. deveria passar aos olhos dos educadores por uma inves-
tigação fundamental. Ora, só Freinet em França, parece ter-lhe
dado importância.

Do mesmo modo podemos admirar em Dalton, como
em Winnetka, o conjunto dos meios pelos quais o ensino se indi-
vidualiza, Especialmente o método global de aprendizagem da
leitura" apresenta -se como um modelo de jogo pedagógico,
maravilhosamente composto; no entanto, a nossa admiração não
será incondicional e nâo nos impedirá de dizer que a teoria daTemos o direito de perguntar também em que medida as

:Hnericanas (Parkhurst em Dalroa, Washburne em Win-

•• Ver Robe rt D01TRE~S. te Pr ogr cs o Frc ol«. Dcla chau x c: ";ie.~tlé.
ou o número 8 da revista L'Ecote nu~\'elle. 193!"f.dnl:lie HAMAlDE, ot: cito p 68 ss.
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Escola nova se encontra mal nessas jóias pedagógicas. Com
efeito, com que contribui o aluno? que inventa? que preocupa-

ção se tem de lhe desenvolver a «criatividades ? Na realidade,

encontra-Se preso no interior dum processo metodológico muito

engenhoso, mas também fortemente directivo que podia ser o

processo de ensino mútuo que já descrevemos. Compreendíamo-Io

melhor comparando o método Washbume com o de Dccroly,

sem falar da pré-história do método global em que os autores

franceses (Radonvilliers, Adarn, Jacotot) se distinguiam também

por um liberalismo espantoso, csquoccndo no entanto que- a
criança pode e deve fornecer os rnatcriais (Li \\1;1 iTl\tru(Jlo na

matéria (as ideias e as palavras),
É mesmo lícito perguntarmos se Washburnc lTl' verdadeira-

íIle-nte na intclivcncia infantil. quando (kclar:l que a crianp pode

chezar a aplicar um procc,;so mecânico antes de poder raciocinar
e que. esta compreensão não vem senão mais tarde>. Tratar-se-à

duma simples observação psicológica, duma prevenção peda-

gógica contra uma espécie de psitacisrno cujo escolho convém

evita r. ou do enunciado duma lei geral cujas consequências se

devem tirar, ou seja: fazer aprender primeiro. deixar compre-

ender depois. Infelizmente temos razões para crer que a última

hipótese é que está certa: nisto Washbume comporta-se como

um homem do seu tempo: um tempo em que a América. em

transe de organização do trabalho. lhe sugeria a fórmula sedutora,

mas ambígua de «Ta ylorizar a instrução. para valorizar a

educação».

Percebe-se. através destes exemplos, que cada escola nova

se identifica mais ou menos com o modelo inicial. seja porque
constituição autoriza interpretações, seja porque os prometo-

S~,!i rS-JE:-;.'\RI, te '\lrérnc r(di1",,~iquf" de fi i1F1e1i,(1. Larne run.
Bru r c la s 193-1, r 6'
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res não tenham distinguido ela rarnente as consequências pcdagó-
gi,as a t ir.ir do estatuto p~icossoci(,j,,~!:o da criança. Na verdade,

a busca da escola idc»l é uma quimcru e. mesmo. talvez fosse

descurar o pr iruipio mais [und.uucrual. o da liberdade, se se

deplorasse a ausência de unicidade.1 oda J escola deve funcionar

em simhio~ COI1! o meio no qual c,l~ implaruada : a escola não

existe afinal senão corno resposta a uma exigência social e é

verdadeiramente um lugar comum afirmar que essas exigências

s;l(' múltiplas c sujeitas à evolução. Os grandes fundadores corn-

pree-lldnam·no bcm : todos dcsejaram ardentemente que a pcda-

gtll·.Í:I. inaugurada por eles. nunca se dci-.:asse tomar pela esclerose.

1 rcinct. por exemplo, declarava em 1964: «A escolástica já
esc!c[()\()t! \) lllél()do DCd<1l: 1l.i v cruo-, de lutar para que essa

IllC;II1J. c scolástic« não despoje as nossas técnicas da entusiástica

promessa de vida que contem»:".
Ao mesmo tempo. deve-se obser. ar que a adesão a prin-

cípios. embora perfeitamente claros e integralmente compre-

endidos e aceites. deixa a toda a C"'-LOLJ. nova urna larga parte

na orientação desses princípios. segundo a antropologia em que

crê. Neste ponto. a Escola nova defende-se de todo o totalita-

rismo e, se certos mestres modernos puderam dar, por vezes, a

impressão dum apego quase fanático à ortodoxia da SU1 capela
pedagógica. é de facto o liberalismo que se percebe. desde que

nos elevemos acima dos pequenos debates. Nada de mais se-

melhante. no fundo. do que os métodos vlontessori e Freinet. nada

mais diferente no entanto nas finalidades de valor que pretendem'
E do mesmo modo podcriaruo-, dizer qJ~ o acordo principal auto-

riza a escola científica de Dccrolv, a escola social de Cousinet.

a escola tecnicizada de Washburnc. a escola liberal de Neill,
etc., até à escola aberrante dos libertários de Hamburgo. Sem

se chegar a concluir, sobre este ponto. pela dispersão prática a

"Céle,tin FRFI"'ET. les r" hniqr,« i- rrinet de 1"':("111, Ir! ·,j'rne.
Bour relier-A. Cohn. [1. 141
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partir duma teoria, firme no entanto. deve-se observar pelo

menos que os fundadores de Escolas novas deram testemunho

da sua originalidade e fizeram largo uso das liberdades que re-

clamavam para as crianças.

Críticas à Escola Nova
~I\

Dito isto, não deixa de ter interesse examinar os ponto')

fracos, teóricos e práticos. da «nova» instituiçâo. lá-lo-cmos em
primeira análise. quer dizer. deixando de lado. I'ara já. as crítica,
que os actuais educadores [)(x!cr;lO drr iuirIhc em fun\'ão dos
resultados obtidos e das hipóteses Iorniuladas. para retomar o

debate.
A noção de interesse. por exemplo, que está no coração

da problemática. não será ambígua') Parece estabelecido que,

conforme as leis de Claparede, «Todo o comportamento é ditado

por um interesse» e que «Em cada instante. um organismo age

segundo a linha do seu maior interesse». No plano teórico. não

se pode deixar de admitir estas asserçôes que. com efeito, têm

força de lei; quando muito observar-se-à que certas crianças

parecem desprovidas, em dados momentos pelo menos, de
to.lo o interesse utilizável em pedagogia escolar e só mostram

actividade na medida em que um educador «sabe interessá-Ias,

ou ainda as obriga a interessarem-se por qualquer coisa. com o

louvável desígnio. mas ambíguo também. de lhes dar um imo
pulso para uma espécie de cultura. No plano psicopedagógico.

supondo que Ull1 mestre saiba reter o interesse dos alunos

ou. ainda, desperta-!o IiO decorrer dum diálogo. ou ror qualquer

outro meio, encontra-se então na obrigação de utilizar esse

interesse para o transformar. segundo os preceitos de Jol1[1
«em qualquer u",isa lk m.ris cheio. mais largo. mais

melhor 0f,kn~d.-, ». i'an «lhe abrir caminhos

"I
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nOV05 e o tirar do seu estado rudimentar». Nesse caso porém,
deve agir evitando confrontações do interesse: a atracção, que

consiste em tornar artificialmente brilhantes objectos exteriores
náo desci ..J\Lls; ou. pior ainda a curiosidade que, dizia Roger

Cousinct S-t satisfaz não na renov ação dos pontos de \ ista a

incidir sobre: um unico objccto. mas na multiplicação dos objectos
dif cr cntcs «imagens brilhantes mas fugitivas».

Ora. a oposição entre a verdadeira pedagogia dos interesses
c a ['()Iítica do objecto «suga rcoated» (envolvido em açúcar)

(Dcwe y) é. afinal. mais aparente do que real. Com efeito. a pró-

rria dcf iniçáo de escola. tal como pode ser dada até aos nossos
dias, illlp(-'C limites às rnanifcstaçôe, do interesse. A escola é uma

institui,;ão rrgida. mais ou menos conforme os países (mais em
I rança do quc na I,'. R. S. S,[X)[ exemplo). que, pela sua pró.

pria estrutura mantém a criança num estrito quadro orgânico.

mesmo sendo apenas O quadro temporal. A Escola DOia não

escapa inteiramente a constrangimentos que dependem da orga-

nização social e a criança é obrigada a vergar-se, por H'ZCS à
custa dos seus interesses. O melhor dos educadores não pode

garantir, a cada um dos alunos. um respeito integral pela rnani-
Iestaçâ o pelo desabrocharnento da sua personalidade. Por muito
vasta que seja a gaiola. continua gaiola'

O mais evidente de todos os constrangimentos é de ordem

intelectual: a escola é um lugar onde se tem de aprender a ler,

a escrever. a contar, onde temos de nos instruir e de nos cultivar:

e sabe-se que se deu da cultura a estranha definição que se

segue: «0 que fica. quando se esqueceu tudo». Para esquecer
porém, é necessário aprender primeiro ou. dizendo de outro
m L--.J o, adquirir uma porção de iuforruaçôes que não correspon-

demo corri certeza. a interesses imediatos. Que se dêem os conhe-
cimentos instrumentais. é natural. mas em seguida não haverá
senão cultura intelectual ? f-Eio-de observar que a Escola nova

deseja integrar precisamente outras Iorrnas de cultura. nus essas

outras formas (manual. a rtrstica ) continuam sempre quer
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marginais, quer subordinadas à cultura de ordem verbo-con-
ceptual. Urna escola em que dci xcru de se curnpr ir os ritos inte-
lectuais perde o direito à designação de escola

E. se aproximarmos agora os dois argumentos - cons-
trangimento temporal. constrangimento intelectual -. devemos
concluir que a escola é um lugar onde a criança elcve cultivar-se
no lapso de tempo previsto pela lei: e de resto o intclcctua lisrno
exerce o seu imperialismo com o concurso de (o,Lt :1 sc'\.'il'llade,
pois O aluno da Escola nova está sujeito 10<; n:lIlL'S trJdilioll:lis,
cuja instituição é sacralizada pela dcvocào di) p:lis. do 1I1eSlIH)

modo que parece excluvivarncntc digllo de a(('I](;;IO() pCI1S;1l1lcnto
verbo-conccptual à sociedade s:'d,ia

Que dizer cnt.io :IU aluuo que \C lflk'IC\\' 1'0l t.ibua«,

pregos e mandos, SCrlJ,) qllt.' C\',,' 1I11l'ICS',Csl'r;i rc'pc'itado
com a condicào de cl« -.c dCSl'Il\olvcr em ahstradas (()[l\i(krJ.~'iíes
iccnoklglcas) Mas <c CSS:IS C'lIIsidc'Llc;'C\ n.io rc\p()lldcn~, nele.
2' qualquer necessidade, corno é frequente. que mola scnCla irn

pulsionará o mestre pa ra o levar ;llé ;1() limiar d~l acullur;l<;:I()')
Se o mestre quiser que o martelo celLl () lugclr :1 1"'IJ:1. nào se
poderia censurá-Ia por ter divíarçado () ma rtc!o " I , se deixar
a criança pregar as SU:I') tabua s ter.i .unda direito ao titulo de
mestre de escola? O que, neste caso, está em jogo é muito grave
(e absolutamente nada tcorico : ha.,u ouvrr o., nrcxtr cs. para o
percebermos): nada menos, CUI1Ieleito, que a educação da li-
berdade e do sentido social. Admitindo-se existir urna solução
para este problema nod.rl. SI') poderei conseguir-se. como \ cremos,
~ custa duma conccpcào muito larga da educação c cuja princi-
pal caructcnsrica COlbhk em nJO lhe limitar as modulida dcs
activas aos primeiros an», d.! v ida

desde já que a crruca moderna se encontra
,:m b<X1S condições para denunciar as insuficicruias da educa-

iberdade ria Escola OOV;l ' scr-lhe~á ml'~nH) fácil dcmons-

'(['-H que a directividade dei rnagister desapareceu apena s para da
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lugar a uma outra actividade que. por ser mais subtil, nem por
isso deixa de ser menos subordinamo.

Outros pontos. relacionados C0m o interesse, estão aliás
insuficientemente elucidados. Por exemplo, os interesses da
criança fixam-se como os de alguns adultos? Não dependem da
informação e duma experiência ligada à duração da vida e,
mesmo, dum estimulo exogéneo ? Numa classe, como ter em

conta interesses particulares'! Que parte reserva. a necessidades
puramente afectivas, a pedagogia do interesse? Como explicar
que em certos casos como reconhece Claparêde, o interesse
conduza por caminhos diarnetralrnente opostos ao verdadeiro
bem da pessoa? (a necessidade de álcool, por exemplo). Parece
estar-se longe de se ter esgotado o assunto e a ilusão de ter
dito tudo deve-se talvez ao limitado campo em que a psicolo-
gia genética trava os seus combates, Com efeito, apenas uma
reflexão filosófica sobre a significação do interesse, os limites do
subjectivisrno, as relações entre um ponto de vista naturalista e
urna intuição incidindo sobre as inefáveis aspirações do ser,
poderia projectar alguma luz complementar sobre este capítulo,
""lcerrado apressadamente demais,

Manifesta-se uma outra dificuldade na tendência da escola
nova para praticar formas de segregações escolares. Declara. por
exemplo, M. A B\och: «Seria necessário variar os tipos de
escolas, .. e respeitar as aptidões". Encontra-se a mesma opinião
expressa em numerosos autores, em particular Claparêde, em
que se increve como a conclusão lógica de talentos que este
diferencia nos alunos. no final duma análise psicológica. Urna
célebre aplicação da teoria aparece no sistema dito de Mannheim,
no qual se distingue toda urna série de classes: classes normais,
classes de desenvolvimento para alunos diminuídos por diversas
razões, classes especiais para atrasados, classes de línguas es-
trangeiras para crianças bem dotadas. classes de ligação com o
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ensino secundário superior para crianças bem dotadas. classes
para crianças meio surdas e classes preparatórias para crianças
«incapazes de seguirem o ensino». É justo, certamente, perguntar
até que ponto o sistema de Mannheim se liga ao grupo da
educação nova, a despeito das declarações do seu criador, Anton
Sickinger, sobre a necessidade da individualização : observemos
no entanto que recebe a aprovação dum pedagogo tão sensato
como Robert Dotrrens" que aceita a fórmula de Sickinger:
c:O mesmo direito para todos. Não, para cada um, o mesmo

alimento intelectual. mas para cada um o que lhe é necessário».
declarando que: «A selecçào dos alunos. em t(xla a parte onde
seja possível. é certamente um progresso»; e acrescentando so-
mente ser necessário ir até ao momento em que o ensino se torna

individualizado
O sistema de Mannheirn. aliás, está longe de ser um caso

único na história da pedagogia. E assim imaginaram-se classes para
bem dotados (na Alemanha. como por acaso ') classes para ca-
ractcriais, classes móveis com grupos de fortes e fracos. conforme
as matérias (e esta solução parece-nos mais interessante) ; classes
de erepetiçãos para alunos fracos .. Não é exagerado dizer
que:, no quadro limitado duma instrução e duma educação
precisas, todas as Iorrnas foram experimentadas e, muitas vezes.

há muitíssimo tempo,
Mas a questão que devemos pôr é saber se é conveniente

manter o principio de uma diferenciação dos alunos, segundo as
aptidões, quando essa diferenciação termina num sistema de
classes variadas. separadas umas das outras. Na aparência, o
sistema é democrático, pois entende respeita r as pessoas e da r,
" cada um, a sua oportunidade; na realidade. cristaliza divisões

talvez sejam menos intelectuais do que socio-culturais e. con-
a ideologia providencialista do dom, contribui para

a sociedade hicr.ir quica que queira abolir 11':uma Ielic i-

Robert DOITRr!'-iS, l.e pr.rg r c s à Léc c!c, De;.l,:h}'.l~. r 22 55
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dade nem toda a Escola nova ser segregativa ; encontra-se. por
exemplo, muito mais sentido democrático nos métodos cuja

pedra angular é o trabalho por grupos.

Durkheirn, no entanto, tem razão para censurar os mestres
da Escola nova por trabalharem sem se preocuparem bastante
com a organização social, em que se situavam as suas escolas.
Será prudente desenvolver, na criança, a necessidade de criar, o
espírito de liberdade, o sentido do trabalho, a partir do interesse
imediato .. se, quando adulto, terá de viver numa sociedade fun-
dada na reprodução do conhecido, na submissão à ordem, no
dever c no sacrifício? É certo, a Escola nova pode mostrar-se
como um fermento de autêntica democracia, mas é possível
também que dê origem a uma nova categoria de inadaptados, \
contestatários impotentes. Não é sem razão que Durkheirn nota \
que as teorias pedagógicas inovadoras constituem uma literatura
«utópica» : não será próprio de idealistas preconiz.a.rem o desen-
volvimento óptirno do ser e o individualismo, sem saberem como
convergirão os indivíduos, nem como a sociedade adquirirá a
coesão? Não será um pouco ingênuo pretender traçar as linhas
duma educação a-espacial e intemporal, a partir de normas
da razão tal como se manifestam ao olhar do psicólogo? O psi-
cólogo será de facto o homem necessário no lugar que convém
e não se deverá deplorar que os fundadores da Escola nova
(Dewey à parte) sejam em geral desprovidos de cultura filosófica? /

Estas objecções principais serão suficientes para explicar as
resistências à expansão da Escola nova? De facto, o movimento
manteve-se minoritário e a razão demonstrativa não pôde afastar
os obstáculos postos à sua generalização. Dir-se-á que os edu-
cadores são mais conservadores do que se julga, que a sociedade
organizada desempenha o papel dum freio, pelo canal dos Minis-
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térios da Instrução Pública. que não se formam dum dia para
O outro mestres psicólogos, ou ainda que as famílias, em nome
das virtudes tradicionais. agem sempre como forças opostas à
inovação ...

No entanto não é permitido perguntar se a rnarginalização
da Escola nova não apresenta a significação dum reflexo de bom-
-senso, em face dum impulso a respeito do qual Se pergunta sem-
pre se será tão científico corno parece dizer ? Supondo de resto
que a Escola nova, como massa teórica a crítica conjugada de
todos os especialistas da educação, poderíamos perguntar então se
a sociedade, de que ela encerra a semente, constituiria um pro-
gresso manifesto em relação com a que conhecemos e, em
particular, se a concórdia universal seria uma das suas conse-
quências certas? Os inovadores afirmam-no, mas fazem-no na
gratuitidade do proíetisrno, Alguns chegam até a dizer que se julga
a árvore pelos frutos; mas é difícil ser partidário integral, quando
Iii:t!; vê desenvolverem-se experiências tão pungentes como as dos
libertãrios integrais, em Hamburgo ou em certas escolas ame-
ricanas.

Sejam quais forem as respostas a estas múltiplas interroga-
ções, é patente que a Escola nova tem sido posta à margem
até aos nossos dias e de diversas maneiras: por um lado, como
sector escolar, pois é raro encontrarem-se conjuntos que corres-
pendam à descrição que acabamos de fazer; por outro lado,
por uma rejeição quase total ao nivel do ensino do segundo
grau (a penetração parece posterior a 1968); e finalmente por
transposição para os se.torcs per icscolares como as colônias de
férias, os lares de crianças, ou a educação da infância irregular.
Sobre este último ponto, é permitido falar de amarga vitória.

Finalmente. pode-se assimilar, às críticas imediatas sobre
nova da õcola, a que: incide sobre o mito da Escola

falar do Ienórneno encontrado, por vezes, nos
que parecem atribuir a WT1a organização pedagógica.

baseada na psicologia, um valor comparável ao que poderia
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ter uma varinha mágica num mundo de fantasia, como se bastasse,
por exemplo, organizar o meio ... Que pensar duma teor ia que
dá crédito a semelhante fábula ? Devemos tudo imputar à inge-
nuidade daqueles que percebem assim OS ensinarncntos da
psicologia?

Os mestres tradicionais escapam ao encantamento: antes
mesmo de entrarem na classe, receberam aquela rude liçâo da
realidade segundo a qual a entrada na civilização é tanto mais
difícil quanto mais triste a criança. Admitem a priori que a edu-
cação é um combate, cuja férula não é, afinal, senão uma das
modalidades práticas e os confrontos com os alunos inelutáveis
peripécias, Não esperam nada do imediato e tudo do futuro,
Não desejam senão urna coisa: que a criança, que consideram
eminentemente adaptável, acabe por se identificar com o modelo
ideal. por uma espécie de extrojecção,

Os mestres novos julgam, pelo contrário, que a criança se
porá em marcha para o seu destino, por pouco que se faça tra-
balhar a boa mola. Daí a pensar que toda a acção se resume na
busca dessa mola, não há senão um passo. Viram-se educadores.
confiando talvez com' demasiada candura nas afirmações de Rous-
seau, sobre a excelência do que sai das mãos do Criador, ou .
incapazes de solicitar O movimento para a civilização pelo ardor
da sua personalidade, apegarem-se a uma atitude de nâo-directi-
vidade das mais negativas. Trata-se dum perigo real: com certeza,
relaciona-se mais com a caricatura da Escola nova do que com a
sua aplicáção bem compreendida, mas deve-se reconhecer que as
fórmulas tradicionais não abrem campo a este trágico mal-
-entendido. É cair de Caríbdis em Cila abandonar o magister
centrisrno por um providencialismo pedagógico de tipo mágico,
em que as reacçôes se produzem sem catalisador.

Vê-se que. neste nivel, a crítica fica totalmente aberta e que
a Escola nova. sob a sua forma primeira, não resolveu o pro-
blema educativo nem esgotando a investigação psicológica. nem
induzindo da cua análise um modelo pedagógico tão ccnsuruado
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que teria valor eternitário. Mantém-se no entanto que se pode
orgulhar de apresentar uma importante hipótese de trabalho:
é o menos que se pode dizer, para lhe prestar homenagem.

Uma forma da Escola nova ocupa, neste conjunto. um lugar
de escolha e. por muitas razões, muito original: é a escola
criada por Célestin Freinet Vai ser agora o alvo da nossa atenção:
ilustração privilegiada da teorização geral. vai permitir-nos ver,
em particular, corno um movimento ped<l3ógico pode surgir da
base e adquirir uma força considerável, quando animado rx)r um
homem de grande valor, cujas reivindicaçC)es gerais encontram
um eco favorável nas dos seus próprios colegas, os professores

primários que. no fundo, têm os mesmos problemas que ele.
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o MO\'I~IENT() FREINET

Célestin Freinet

A hisioria do rH)k\,or I reinct {1~<)6-I~hól é s"J)-,,·:tudo a

dum homem livre que. ('111 ('rc\eoe:! duma \ilua\J,) ,,','1:11 que

n.io ~lrr,)\] .a tudo recorre par.l a IfJlh!\HIIl~Ir. \e'gUIIJi':' .ILl pru-

prie! fé e. para isso. nJO receia tornar iniciati\:ls
Quando l-rcinet foi nomeado, em lli 20. prnfc-"nr a d junto

numa escola rural com duas cl.is ...:\. num pequeno hurgo dos

AII'l~s ~!Jrltil1lns (Bu r-sur-Loup t. Jcahar;! de sair dU:<1hospital
militar onde o levara Uni grave L:r:mento de guerra. G" pulmão
Ele mesmo declarou, e o tacto é • onf irm.ulo pela C5["<":I. Elise
f rcinct'. que a sua enfermidade fc'''r)ir.ltl1ria o incitou ;, ensinar
por meios diferentes da 11~:io tradicional. 1\:1 re3IidJ,!:. a insu-
Iiciencia da pedagogia de' sempre apareceu imediatamente. com
urna evidência flagrante. a este homem inteligente c ,Clbl\cl a
f alta de gosto das criancas pelas c\pu,i<;t,e'\. manuais. deveres.
cornposiçóes, exames. JfligiJ-o. IJnl0 mais que sentia mu.to bem
nà o estarem pr ivado-, de intcrcsse-, mas que :l alc:l',:!l) deles
Se desviava para outras coisas. para a existência quot i.ii.ma. para

i Elise FREI;--..FT. \Jj~ça'ice dun« PtdU,-:,I.l;1t' [J()PUld/lt' ;-' :1, ~Ll~O

rC10. Paris. 1969




